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Simples Considerações I ...
No jornal «O Século», salvo erro de 28

d,e
Abril último¿

lia-se que certo rapaz, com vinte anos de idade, havia
sido condenado a '

.... monter. na câmara", II.�', peI.o ür, Carlo,s. Picoito 'II- de Ms na peniten-
ciéri« de. San Quentin, ,-- ---

. -�-;----,-�-----_.
--

por ter essessinedo um polícia. E na'mesma notícia 'acres

centava-se que no momento supremo da insplreçiio do' MSr
mortífero, com os pés e as mãos fortemente atadas (não fo'<:
se o «péssaro» fugir). o supliciado havia acenado slegremen- Ite, com a cabeça, para "um sa-

'

cerdote que, etrevés ,
da vidra-

IIIIIlII_!:IIIII 1IlIBiii

ça, assistia ao «espectáculo»,
',,- \.-

Lie-se, repito, o 'que ecebo
de reierir; em «O, Sêcalo», do

,

dia. 28 de Ábril.:
".

Simples, comose vê:
_

Alguém, com 20 anos de ida':'
de, -

com 20' anos, il�sísto; ma- ,

tau um polícia e dai a-sua vis- .

gem para a.,cétebt� câmara de
gás decelebérrime penitencié-
ria de Sari. Qiœnt1n. '

.

Ao ler #t:o'; a.ópeJ1sar ueste
«pequena» tragédia. senti pre
cisumente o mesmo que, tem
pos antes, por mim bal1ia per
passado, ijrjando lias, vicissitu
des da vida dum discutido
condenado â morte desse mes

mo presídio; presidio que «pe
los vistos»; cQ,m"à sua câmara
de gás, parece ser a �lótia dos
Estados Llnidos da Aín.éiic8.
na Ixistôrie e nos 'métodos: dâ
repressõo ·criminal. �.

'

'

Sim. C;;'r.os LeÍibtes, porque
tudo o qüe deixo reierido J,
como se vê nos envôlueros de
certos 8r.tigos, (cmade in U.
S. A.») ••• � ..

No entento, .Portugal, este

pequetiinopeis que hoie.se en- '

contra abandonado e - o que é
pior -viliptJ.ndiado.pel@s gran
des do M-undo, tem .um Código
Penal Qnd,",� se es:tabelece,· no
seu a,rt.o 39�o, que é circunstân·,.
cia atenuante-,.di:! r..esponsabili
dade criminal do a:gente, entre
outras, a menor idade de 21
anos.

A América do, dólor, do
«ágio» e dos arranha,-céus, não
del1e ter .idêntica disposição
nos cânones, do, seu Dír.eito
Penal, pois se' a til1ésse não
«gaseificava» um m'enor, fosse
qual fosse o seu crime.
Mas em Por,tugal. além' de

não existir o gás, a guil.hotina,
a forca, ó ga.,rrote, a cadeira
eléctrica, o fuzilamento, a pe
na· de morte em suma, 'a me

noridade, é respeitada, atendi
da. e julgada comedida e bene-
110lamente, -com critério que
por ser humano é, precisamen-
te, justo. . .

'

Estamos em pleno século
XX, no século das l1iagens in
ter-planetãrías, dos vôos orbi
tais e... das autGdetermina-
ções.

ContinuR na 3 a Pàgina
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Grupo Gultural· de Tavira
Amanhã, segunda-feira, desloca

-se a esta cidade o distinto pro
fessor do Liceu de Fal'o, sr. Dr.
José Neves"para, na s3la llibli('
teca Municipfll. proferir uma con

ftrênci� IoIllbordinada ao t'itulo �O
Pensamento Fíl086tico Grego
Traços fundament(}is da sila evo

_lução».
Esta c'OnferênciR, dada a,vastiM

sima cultura do conferente, está a

despertar o maior interesse, Rea
liza-se ás 22 horas e, como de cos

tume, li entrada é livre. '

(jeneral

Franci,sco António das Chagas

'O' 'CONSELH0 -de Ministros
.promoveú 80 actual posto,

o nosso prezado am igo e Hus-

tre conterrâneo sr, Generàl
Francisco António' das Cha-
g�s •. '

Continua na 4.8 página

Número comemornfive

Reconhe·c·imenlo

Grup>o, Cultural de Tavira

N0 pa sss do dia 25 de
, Abril, a Exma So.

n hura D. Maria Leonor
Gomes de Melo Horta
proferiu na sala' da Bi
blioteca MuníCipal a sua

anunciada conferência so-.
bre «Bernardo de Passos
sua Vida e sua Obra».
,À. ilustrada Se rhor a,

poetisa t a m bérn.ra p reserr
tOG um .interessante t ra-

, balho em que fez ressal
tar as facetas mais.
ca ra cterfstica s -da ma neira
de ser do. Poeta.
Poeta i;os' seus .bélos·'

versos, poeta na inusi tada
con stâ n cia dos seus amo
res, poe ta nas relações corn
a sociededa em que viveu,
numá ps Ievru, poeta em

todos os actos da sua

vida. Quem se debruçar

I
sobre a suá obrr. nem

p oder
á chegar a conclusão djferente ao ccnsiderar os temas

que o.' inspiravam para as soas. glosas•.

,

'

:' ".
, ',A respeito deste poeta não

____••__liliiii .....__l1li' • se poderá dizer que os poetas
são uns fingi(lores, como afir
ma Fernando Pessoa.
Não I Bern,ardo de Passos

não �sabia fingir. Em
.

toda a

sua obea mostrou-se tal qual
era.

.

.

,A Ex.ma Senhora D. Maria
Lúcia de Melo 'Horta soube
ilustrar p rfmorosamen te á. con
ferência de Sua Mãe, dizendo
muito bem grande número de
'poesias respigadas na obra de
tão Insp irado poeta algarvio.

Contlnua na 2.a pàgina

do 27.0 j\.niv'ersário
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;�d:��:::::::�á:::::::�S::�::ó�:�:e:i£ica-
. mos que através dos, tempos, aos portugueses, aparece

set?pre, na hora pró- 4 .. ;III1;a;u;:�;;uc�=allllO�u:.U ....:.

I -;-:. p rra, o Ho�em, de qu,:. por Jose Rebelo
- eles necessrtam para os .

I
d·'· ñ

• .O.; •••••••�.;u.;:;�;:u••e4;;.e_OI:::: Ieu u
lr16lr. "

'

Assim, apareceu o Coné{uistador, que se revolta contra a,
Mãe, e lhe conquista o ceptro, .evitando a perda da nacíona

lidade; D. Dírrís que nos mostra que este nosso país é muito

_____• ..:",¡¡.' --------- propício á agricujrura. D e
• João

I, e D. João IV, para mos

trarem qu'e Portugal já nesse

"t empc, sabia o que querie ; 0_

Reformador, para- dar grande.
incremento á vida nacional.
Depois, aparecem vários Ho
mens que torn�ram/ esta. nos- '

sa Pátria respeitada pelos go,,:
vernantes de outras Pátrias. £
a nossa História é ferti! em

nomes; e os rr;�is lig.;Hlos ad
,Ultramar, são: Salvador Cor-

do

«POVO Algarvio»
• :ttry. eee .

CONFORME j& { do co-
, nhecimento dos nossos

leitores o <<-Povo Algarvio» vai

publicar um número comemo

rativo do seu XXVII aniversá
rio, em formato-de revista, O
referido rrúmero é especial
mente ded.ics do ao Algarve e

nele cojabora rão algumas das
mais brilhantes penas algár..;
'vias. A todos o s nossos cola
bo'radores ou amigos d� Algar
ve que nos queiram, honrar'
com as suas composições agra
decemos desde já o fayor de
nos enviarem os seus escritos
até ,ao próximo dia 15 docor
rente.

,

Como todos sabem, esta ini
ciativa ern prol do rui-ismo e

da propaganda das belezas do

Continua na 2.a pàgina
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em Âscensão

A
27 de Abril de,1'928 fbi.O Senhor Pro�. �'outor Ol�\leirll
Salazar investido nas funeoes de MInlstro das FInan.,.
ças onde iniciou um� 'A.& :........: ...

=== acção reformadora �e 1)1 por A. Rates
. W,Itodos os sectores adml- ,

. "dN- ..". .....

nlstratlvos a açao, sane-' .

,

'

ando costumes modificando sistemas e transformando de tal
forma a oróânica de toda a administração, que o País entrou

F'. " decididam en te,
'

,

_ri! WI '

• h d" �lrrrrrrrrrlrrrrrrrrrrrrrlllrrrlllrrrrrlrrmlllrrrrrrrrm!Jlrrrrllrmrrrrrlrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr
no caroln o a

-

,=

Regulamento do Concurso

da Imprens.} Regional

, o Grémio Nacional da ImprrnHa
Regional em colHh()ra�-ão COlli a

Junta da Acção S(lcial, do, Minifl
fcrio daM Corporações c PrevIdên
cia Suclal. prol1lovcr'í\ 11m coneur

,so e'ntre OM colaboradores d08 JOI
l1ais HClI>! "g-remiadoH com o fim

_de premiar 08 melhurcli- artigoK,
sobre doutrina Koeíale corpolati
va e a melhor reponagcm reh-lc!o
nada COill'a >!egural1�'a no 1l'00balho,'
que neles tie publiquem durante
um cert.9 período.
O concursu subordinnr->!c-ú no

seguinte reguiilmento:
Art.O 1.0 - Podem h"bilitar-f<e a

etlle COI1CUrflO o," tmoalho" pnbli
cado8 �6," jornais c!Cima rd'cridOK.
entl'c 15 de Abril e 30 de Jl1oho do
anC) corrente.

•

v\ rt. o 2 0_ Par'l eRte efeito. OR

'at:tl)rrR .. i ntcrel'''adu>< deverã,) ('n
vinI' ,..('iM excmpl:¡¡-e" dOl; jornal'"
em que 8e .publieH o al'tig0 au n-

Continua na 4 R pàgina

TROVA

I
Quem por lança e por I!scudo
Tem beleza, que mais quer 7
Vencem ferro, e fogo, e tudo
Os 'encantos da mulher.

Anacreonte

Continua na 2_a paglna

recupera'ção
que 6e�íQ1punha
e fi fuce do a tra

so que sofrera
em relação &

oatros.povos ci

vilizados, mer-

,cê de um pe
dodo de agita
ção política em

que os gover
nantes procu
ravam defender
os interessé's' do
seu partido e 8�

a:ll bíçõt's
'

dos
seus ap'lnigua
do,s, :s¡>m .::epa

rarem, que daí
podia resultar
amorte da NA

çâo que chp9.rU
à beíra do abis
'roo onde se en-

('!>ntrava quan
do o Exército
resolveu inte .. -

vir para sal
vá-la.
A 33 ano� de

distâncÍn da en

1,'ada para o

Governo da Na

ção onde os

seus méritos o

Continua na 3. a- página
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Portugal Monumental - As ruinas do cOn!Jen

tu do Carmo, onde vivell o Beato Nuno de
Sallta Marla

•

Bernardo de Passos

Xilng1'ava,-a de 11£. Cabanas

•

o livro «VerSOS»)'
do Poeta Isidoro Pires

INICIOU-SE na passada semana
o trabalho de composição das
primel.ras. pàglnas d" 'livro

«Versos� do.saudoso poeta Isidoro
Pire8, o qual conterá toda a sua
obra poctica.
Conforme já informàmos os nos

sos leitores, esta publicação será
um conjunto dos livros há anos

publicados �Quadras� e «Ecos do
ClJração� e a obra inédita «Espar-
80S'¡,- q ue o poeta não chegou a

públicar em virtude da doença
que pertinazment� o at,acou� ,

/ Jà cl1clarecemos que se trMa de
uma edição única e cujo fim se'
deMtina" em parte, a custear as

deKpesa8 ocorridas com a execu

çào do mouumento que em breve
sel'à inau¡{urado.

A referida obra, que abrangerá
duzcnta" e tal página", deverA or

çar entre os 20 e 25$00, pois tudo
depellde da tiragem ..
¡':m face' do ...�clarecimento so

bre o preço do livro que nos tem
!'lido lIoiicitado pelos 110SROS' leito
! e8, ficamo" aguardando, para
nO�Ma orientação. os nomes das
p"'''f1oa" que dcsejem ilHwrever-tle
'print aHtlim podermos orientar o

Ilulliero de volumes que comple
tal'à a tiragem.

l. he-gou pois o momento de to
dos a«(ueles que desejem incluir
nali e�tant(>1i Ul'l8 sua,,; bibliotccaR
o volume,do !'IaudoKo poeta tavi
rentle, o favor de Me dirigirem à
.1OI'l,Ia Reqacção.
inIciamos h<lje a publicação dos

nomcs de algumas peesoas lnll-
etitaR �

,

- Dr. Ascenção lontreirafl: Ag08-
tinho Fer.nnndes, Rua do Alecrim,
1);1 1 o Li�ooa-2; D. Maria SantOR,
Tavira; VltOl- Manud Baloa, Tavi
ra; Manuel J08é Leiria, Lil<boR;
Dr, Rita da' Palma. Faro; Raul dOH
S:'ntoM Piloto. ulhão; Tenente Jo
I<C Hent-ique da Cruz. LiMboa ; To
lentino Bernardo Nune�. Tavira;
Tcnente CeleAtino Baptista. Tavi
ra, J. A. Pinheiro· RORfl. Lag-os;
Custódio Bcl"rmlno da Glóriú Far
rajota, Tavira; Capitão Benjamin
Coelho, Lisboa; D. Maria Antonie-,

-

ta G, Melo, Tavira; Eng. Rosado
Pereira. Faro; Capitão Vila Lobos�
Lisboa.



POVO ALGARVIO

Grupo' Cu,ltural· de Tavira

,Continuação da 1.8 Pàglnà

A �umerosa assistência: vi
veu, neste belo serão, du.. s ho
ras de verdadeiro prazer espi
ritual que, no fim, não se can

sou .de agradecer enruaiàsti-
camente.

..

.Pondo de parte a mímica,
exprimimos o nosso pensa
men to, essencialmente, pe!a
linguagem - que é significa
çâo e som. Signifícação, pelo
con v.enciona 1 sen tido dado às
pa la-vras; som, pela impressão
'de córrsorrân cia ou dissonância
com que a emissão de vozes

impressiona o nosso órgão
auditivo.

,

Com estes dois «materiais»
criou-se e tem vindo sempre a

deserivol v.er--se (e porque não
dizer aperfeiçoar-se ? •.-) uma
arte,

ú

n ica que vive exclusiva
mente destas duas' caracterfs
ricas, :...__, a poética.
�speciHc8ndo melhor, deve

·

desde já notar-se que a poesia
não é feita de soris, nem tam

pouco a pró pr ia mú sica, sua
mais próxima parente.
Ambas são, sim, apenas uma

p ossi hil idade de sons.

Qualquer obra destas duas
artes, de pouco ou nada vale
se não for recriada pelo inté-r
prete; e conforme a maneira
de fazê-lo (sempre diferente de
intérprete _ para intérprete) a

(,bra se, nos apresen ta como

maravilhosa fenix sempre re-

nascida.
'

O que da poesia -

ou da
música- -� se transmite de ge
ração em gàação não é, pois,'
mais que' um tema sobre o

qual as diversas .in terpreta ções
em oue a senaibrl ids de, a "emo
tividade, a tOhalidade vocal,

· etc., do intérprete conduzem
· corpo que a var iações desse
mesmo tema. ,

A despertar. a 'inspirar essa

emotividade está 'o conteúdo e

está a· forma da obra. Estes
são de pura criação do autor.

O conte údo é constituido
pela elevação dos conceitos que,
as palavras revelam, pela e.;al
taçj_o dás ideias que elas con

têm no seu significado vulgar.
Pode o seu sígnificado ser ba
nal mas o que tem é de ,ser
sublimado, o que tem é de ex

primir um pensamento subli
mado, se quiser sor poesia.
A forma' a tende especial

mente às qualidades dos sons,
isto é. à sua con'sonância ou

dissonâne::ia, e muito Pllrticu
lárment-e ao dtmo.
Às outras características do

so'm- altura, intensidade' e
· timbre - não as confém a obra
poética em si; são-lhes em,,:,

prestadas pela voz, pela sensi
bilidade e emotividade do in
térprete, o recriador da poesia.
A- consõnância ou dissollãn- ,

cia determinou Il utilizaç-o ou

rege,ição etA tima: e o 'ritm ,

ahrigou a um detel mméld,o llÚ
mero de sílabas em' cada ver

so, a uma Cf-I'ta distr,blliç:¡o
de acentos ou a uma alterân-

. ci \ de síl�b s longas e ¡,ílbbas
brpves. '

_

F·i .por este jogo de sons

longos e bre\Tes que a -poésia
devia ter começado; como a

.música devia ter nasc¡r'o por
,dtmos e só rítmos, também.
Segundo a supremacia atri

buída a cada uma destas ca

JactetÍstica4 ·assim se criarAm
os variadíssimos «estilos» de
poesia. cada Urn avultbn'!o pm

'sua época mercê de t'Írcun'i-
tâncias que não vêm ag(,r",

·

para o caso porque, extraorJi
nàriamente complexas, não C8-

bem numas simples reflt'xõfs
sobre a poesia de B?rnardlJ de
Pass .s. ,

Instalado um «estih,», «gos
tO» ou «escola». a COerente que
se forma arrasta tudo e todos
na mesma �enxurrada� e se al
guém, de pés melhor fincados
no terreno que pisa, se coloca
à

-

margem da tumultuosa cor-
.

rerite. avulta como marco mi
liário a ates.tar uma .época que

já foi ultrapassada. Foi o que.
segundo o nosso critério. acon-.
teceu com Bernardo de Passos.
O; s us motivos formais' são

'0 eco de um Romantismo que
já não e'sta"a em moda noseu
tempo ntas que condizia- admi
r àve Ímen te com o seu carácter
simples, enamorado das coisas

simples. estruturalmente al
deão, profundamente enraiza-'
do na Sua terra cujos ares sor
via a sôfregos haustos. possuí
'do de' um potencial, emotivo
que dás p iquenfnas co ísas fa
zia vibrantes arquitecturas de
elevada b�leza.
«Minha aldeia, voltei! Ave Marias •••
leu crepúsculo de oiro até parece .

que me c'onta, me embolo, e, me adormece,
o florir à. amarguro dos '!Ieus dios.'. "

(omo o urze das tuas serranias,
poeto aqui nasci, sem que o soubesse ••. '

o

Era o poeta que da humil
de violeta tirava o cap itoso
,aroma e o caldeava coin o re-

.

verbera nte colorido da rosa,
para os derramar sobre os sim
ples -e desprotegidos da sorte.

«Heia e pobrezinho, esset mulher
que, com voz de, oiro, canta 00 sol poente.. �.

• - { (omó o r.ouxinol, a pobre Jeia !
c r

.

Amo. E eis tudo!. •••••

E amo a triste (e sinto-a quase minha),'
num anseio de alma libertàda I)
por elo não ser lindo, coitadinha •••
- Por .não ser linda e nQo ser amado.

Se outras há, para os olhos, mais formosas,
isso que importa se esse encanto é VGo?
_:_ Triste violeta ao pé de alegres rosas,
ela é mais linda para o coração l .•••

que. no minúsculo �rão de tri
go loiro via todo um infin ito
e Iuzen te firmamento estrela
do, vendo para além do pão
da boca o, pão do Amor, um
beijo de Deus I Um problema
social I

.Ó grão de' trigo ,cor de oiro
- bênção do sol criador, -
no tamanho uma estrelinha;
uma estrelinha ·na çor I

.

Grão de trigo -luz no eira,'
a sorrir ao lavrádor!
"'luar em pó no moinh!ll'
Ho mesa, pão do Senhor I

(omo tu hás-de sofrer, .

trigo SCinto· e sonhador,
no celéiro do avarento,
s�ntindo a fome em redor I
(omo tu. hás-de sorrir

Número comemorativo
Couttnuação da l.a pág ina

Alg&rve acarreta-nos despesas
que montam a. mais de uma

dezena de .contos e. para isso.
esperamoa o bom. acolhimento
não só das entidades oficiais
como .das empresas comerciais
e industAais da provincia.

. N es te momento já regista
mos com muito prazer a gene
rosa colpboração de algumas

. empresas, entidades oficiais e

pessoas amigas e a todos aque
les à quem nos dirigimos agra
decemos o obséquio de uma

resposta até ao dia 15 do cor

rente. para efeito do cálculo .da
paginação e organização do
número.
Incumbiu-se da espinhosa

missão de coordenar elementos
e publicidade, o. nosso prezado
colaborador Sr. tuís Sebasti.íc

, Peres. nosso conterrâneo e

grande amigo do Algarve. .

Também da colónia algarvía
residente em Lisboa, a quem
dedicamos algumas páginas es:,

peramos todo o apoio a fim de
levarmos a bom termo e.para
glória da nossa terra. uma pu
blicação da categoria daquela
a' que nos propuzemos.

.

As actividades a rrísrícas, li
terárias, despor-tivas. corner
ciais, .in duetr ie is, etc, etc, serão

. apresentadas em secções pró
prias, em páginas coloridas.
Luis Pe·res iniciou o seu tra

balho
.

e nós aguardamos os
bons sucessos da empresa' ár
dua e meritória a que meteu
ombros. dando-lhe todo o nos

so apoio a bern da terra algar
via e para born nome'da im
prensa regional isra,
Como já dissemos' e repeti

mos.' o fim desta publicação é
salientar os valores algarvios
sob diversos aspectos.

.

Alguns depoitnentos valío
.sos serão registados pará ates:"
tar o que de grande e belc exis
te nesta terr,a, cuja pajsagem

: rivaliza corn- li das mais belas
regiões do globo.
Por último, d�sejamos cha

mar. a atenção dós comerdan
tes e industrIais .d€ Tavira. pa
ra este número esrecial dife
rente ,de todos os outros que
temos editado e que muito con

tribuirá para valorizar o nome

da nossa terra. rogando-lhes a

sua possível e eventual colabo
ração.

á trigo consolador,
no. bQca de um mendigo,

. - Beijo' de Deus, - pão de Amor!

Se isto não é ser poeta, e de
primeira água. que é então a

Poesia?
M. S.

I�E �II[ �I [ I E I H �D l\1HD l!�
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reia de Sá. António' Enes.
Mouzinho, C. Xavier. Paiva
Couceiro. e muitos outros que
não vale a pena airumerar, Já
em nossos 'dias, 1�26, alguém
descobre um Professor da Uni
versÚlade em Coimbra. Sabia
:'se que .era pessoa simples mas

de saber e de forte consciência.
Convidado para chefíar a Na
ção, aceita.' E o país sente des
de logo a sua acção. Vários
são os Iuncienârios, que por
não dedicarem: ao serviço toda
a sua itlteligência e aptidão.
sofrem, aH conseqiiêncías, Vá- -

rias são as reformas. Inúme..,
ras as providências .tomadas.
Mnitas as inovações. Cente
nas' e

. centenas de coisas que
se. colocam nos devidos Iuga
res .. E as estradas, caminhos.
portos. pon tes; escclas;» Exér
cito. a Marinha, e o nosso

progresso é aponrado pelos que
nos visitam. Portugal revive I
Sai do marasmo em que .0 ha-

.

viam. deixado cair. .£ o di
nheiro português passa a ter

aceitação em todos os merca

dos do Mundo I
.Os anos

. porém. vão pas
sando. Os homens passam I À
obrá fica. E os anos não pez
doam. E O Homem j.á não vem
até nós. para ver o que se pas
sa

.

e melhor poder' corrigir.
Mais tarde aparecem os dene
gridores do Bem. Recordam-se
de 'nos atacar, pela segunda

. vez, naquilo que temos de mais
sacrossanto - o nosso Ultra
mar. Primeiramente foi 'naIn
dia; do grande Albuql'lerque.
Àgora em Angola. E Salazar.
o Homem que tinha já salvo
Portllc&al. e que chorou com o

Povo. quando da chegada do
«Santa Maria». depois do mí-

t
José Geraldo leiria

Agrade�imento
Maria Vidal Leiria, Marfa

Manuela Vidal Leiria. Maria
Helena Bento; Manuel da Pal
ma BetÚo. Maria Luciana Ben
to. Auretécio da Paima Bento
e mais ·familia vêm pQr este

meio, agrad'ecer reconhecida
mente a todas as pesso� ciue se

. dignaram acompanhar à, ulti
ma mórada o seu chorado ma";

rido. pdi, irmão, cunhado. tio'
� parente falecido no dia .1 de
Abril do' ano corrente.

Srs. Proprietários de. AutomÓveis

Têm V. Ex:s na Rua Jacques Pessoa, -uma Estação de Serviço que lhes oferece as

mesmas garantias que as congéneres noutras cidades: Ide visitá-Ia e encontrareis o

que desejardes; a fotografia o indica.
A GERE:NCIA

sero assal,to dos piratas� apa ..

rece agora de novo. para dizer
aos portugueses que Angola é
muito nossa e que por nada a

poderemos perder.
.

, Salazar viu. éomo Um dos
maiores portugueses de sem

pre. que a Nação é una e in
dívíaivel, Que se não pode vi
ver sem aqueles pedaços de so

lo. que. por serem hoje ricos e

férteis. tantas ambições vem

despertando.
Salazar, soube sentir a dor

daqueles que, horrivelmente
massacrados. vêm escrevendo
(om seu sangue. que. Angola
também é Portugal.
Salazar soube sentir como

ninguém. o qué de horrível
'�em sofrendo a Gente de An..

gola, E só quem sente o que
ali se passa. Sô quem é verda
deiramente nacionalista 'é que.
pode �hamar a si tão' grandé
responsabilidade•. enfrentando
o inimigo estrangeiro e .os des..
contentes. nacionais. e na hora

.

própria. díaer-nos ao coração:
- Portugueses, sei o que so

freram em TimoT. aqueles que
sentiram as ag'ruras dum in
vasor. Sei, e sabemos que, pela
maneira como temos tratado o

<, indígena, desde a instrução ao

casamento que com eles £aze-
. mos. ele não pode. pelo c.gra-·

cão, atacar-nos e desejai a sua
independência I Sei que o Irrí
migó que é-vil�' não deseja de-

-

sarmar. Sei que' tereis de per
der os vossos filhos. esposos e

pais. Mas não devemos. esque
cer que as .Pátrias para sobre ....

'viverem necessí tam das vidas
dé seus Filhos. E que muito
grandiosa e heróica já tern: si
do a atitude da Gente de An-

.

gola. Que desde há muito vem

desbrêvando aquele 8')10. tor-.
nando-o aravel e rico para que
não só eles, mas nós aqui .no
conrinente possamos viver co-.
mo temos vivido. isto é ,eD).

paz e ordeiramente. Se perder
mo's Angola. qu{será de nósl?
r.o�o se vived. no continente? I
t preciso dJzer..;se ao Mundo
e á digna ONU. quem são os

Bailundos. o que têm feito e

como t:. por quem' desejam ser

governados. 'E que págin�s
brilhantes nãQ vem esc'reven

do a nossa Gente por aquele
mato de Angola I' COlno são di
grios dos s�us antepassadosl
Quem comba te assim, n�o pode
ser mortali Não há que duvidar
que foi com Gente- de,sta na

tureza
.

que Mouzinho nos le
gou Moçam'bique. - E não nos
digam que n.ão vale a pena
lutar-se em Angola I Que de
vemos entregar aquilo' aos ho-

-

mens I Antão aquilo não é na
cional ? Mas a qué homens?
Não queiram dizer que a Afri
ca é para os africanos I Então
o continente será .para os ala-
nos, suevos. vând,alos ou moi
ros. E a f9zenda: desses que
as!!im fala ru. e pensam. para
quem ficar,á I? .Não. assim ,não

épensar bem. Nós ficaremosl
Dnma ou doutra maneiral.
E o pensamento de Salazar

é'seguramente o pensamento
l)AeÍotü¡1 dos 'homens de Ben"!.'
Devemos idgar'a Deus longos
anos par'). Salazar e que a for,.
fe luz nacional que o ilumitia.
continue. Ele há-de ordenu
que a fronteira seja fechada;
que seja visto se algum dos an
golanos tem razão para se mo;;

trar ll\au filho; que sPjam man

dados sair. imedia�ament�, do
nO!lSO UI tramar, ós' .qu'e de
qualqU:er modo vêm fazendo'
propaganda contra Portugal,
!Óej'l m quais forem as suaq re

ligiões. (NÃO esquecer que Fer
TPlra da Costa escreveu ein
1931. que então padres ame

ricanos já fazivm propaganda
contra nós e a favor do seu

pilis). F !uer-se um maior re

povoamento do nosso ultra
mar e para já. tal \Tez não fos
se má ideia levarmos soldados
moçambicanos até Angola,

Rssioal O «POUO Alnarulo»



POVO ALGARVIO

SE TODOS

os homens quisessem !�..

• •• Que ditosa seria a exis
tência à lace da terral Como
a vida se tornaria milis lácil, e

mais leve o lllrdo que ela hoje
represents! E era tão simplesl
Bastava apenas, o egoismo que
grassa a humanidB,de lasse re

legado do seu seio; que aquele
pernicioso orgulho que assen

tou arraial no coração de tan

tas pessoas deseperecesse e, des
se Jugar a um pouco mais d e

condescendência e de boa von

tade; 'que�niim, cada um pro
curasse viver a sua elémera'
passagem por este vale de lágri
mas sem se importer com a vi-
das outros. -; ,"
Pois não seria mais simples

a ,coe_xistêncfa sem" 'que esté
tentasse esbulher aquele- dos
seus direitos e procurusse a to- '

do o custo prosperar, indiferen
te aos estragos que fosse dei
xando atras? Sem que' o forte,
espezinhasse .o fraco e sem que
o fraco odiasse o forte?
Sim seria mais simples .•.

se todos os homens quisessem.
Mas eles não querem, e con

tinuem a cavar a sua própría •

ruina, embrenhando-se cada
vezmais no precipício que abri
ram e continuam a afundar.
Vem isto propósito dos actu';'

ais acontecimentos em Africa
:Alguém pretende libertar o

eotüitienee airica.no. Sercástice
ironiel Ond� se viu libertar
um povo matando famílias
indefesas, incendiando casas

e culturas .e praticando as mais
atrozes selvajarias?
Quantas familias portugue

s'as não têm perecido herõice
mente em Juta com esses sel
vagens. Mas oh r mártires da
causa Íasitene, o vosso secriii
'cio será vingedo! O nosso san-,
gue, o. mesmo que correu nas

veias de' Salvador- Correia de
'

Sá e Mouzinho de Albuquer
que ferve-nos de furor ao p're-
senciarmos esse inconcebível

_ ultraÍ¡e. ;
, '

-

E os jQvens portugueses, repre-
'

sentantes incondicionais dó
ilustre ,luso, correrão a escor

raçar os flageladores, e a qfe,
recer o seu' corpo ,em holocàus
to, indiferentes a partidos po
líticos e a sitqações de que não

,

são, de manei,ra nenhuma, cul:',
'pados.

f. N.

Arrenda-se

P'ropriedàcÍe em' Picoitos,
próxima do- Pomarão e de
Mértola, C.Jm casa de habita
ção. palheiro, cavalariça. cur
rais, montado, pastagem, árvo
res de fruto e alqueive. Leva de
semente 3 moios, podendo-se'
levar animaí� pára fazer a la
votaa.

, Quem pretender dirIja-se a

Alberto Fontes, Monte da,Cer- ,

ca da Quinta, Picoiws - ,Mér-
tola - Pomarão.

-

Madrinhas de Guerra
para militares em serviço no

ULTRAMAR PORTUGU£S

A «Ev8», que foi a «Madrinhtt
de Guerra n." 1» dos nossos

, expedicionários destacados pa
ra os Açores de 1942 a 1945 e

se encarregou nessa altura de
,
cen tre Íi æa r todos os pedidos e

ofertas de Madrinhas de Guer..;
ra estabelecendo ligações, dan
do intormações etc. a madrí
nhas e afilhados para o que
montou autentico servvço de
sécreta.ria, volta ágora, com,

mais razão e necessidade do
que então, a orgarrizar um «bu.,.
reau» de assístenêia moral- e

espiritual às tropas em serviço
no nosso ultramar, especial.
mente em Angola; lançando a

Campanha das Madrinhas de
Guerra no intuito deconseguif
atender a milhares de pedidos'
de «Mad:rinhas» ,que recebe dos
valorosos soldados que em ,Àn�
gola se batem pela íntangíbifí
dade das fronteiras de Portu
gal.
Para o conseguir precisa da.

'colaboração carinhosa das- se
nhoras e rapar.igas portuguesas,
pois' todas serão POUt8S' para,
'levar aos corações dos nossos

nrilf taes que Ionge enfrentam
a morte para o nosso sossego e

futuro dos filhos. 'as palavras
de incitamento e conforto cuja
acção psicológica tão conhecida
é junto' do combatente.

'.

«Madrinhas' de Guerra» pe-
.

de a Eva.«M adrinhas de Gu er-"
ra todos» solicita .quela: revis-

o
ta num apelo sentido, às mu
lheres de Portugal.
Estamos .cer tos que 9 grito

,

patriotico do Eya não deixará _

de encontrar eco no coração
das, nossas, conterrâneas sem

pre prontas pa ra tarefas eleva-
'das como é a de emparar mo-

,

rs Ím en te, 'os bravos que hora
a hora aJi'riscam a vida cm An
gola para �anter o patrimonio
que herdámos de nossos avós
e temos o dever de conservar'
ilHa cto.
Gostosamente transniitimos

o apelo que a Eva nos dirige,
fa,'lendo votos para que a 1''-Os

sa região dê um contigente de'
«Madrinhas» à altura das'nes
sas .tradições de altruismo.

. As leitoras interessadas _

com Ínais de 17 anos e eviden
temente com algumas habilita
ções literárias - poderão diri
gir-se à «Eva» - Campanha
das Madrinhas de Guerra, Lar- '

go Ttindade Coelho, 9_2.° Lis-/
boa. onde lhes darão qualquer

, indicação.

Emílio Campo.s Coroa
Médico especialista

, Doenças dos Olhos
, I

'

Consultas em Tavira, no Mon-
,

tepio dos Artistas, todas as

se x_tas·feiras pelas Il horas

J. PACHECO·'
T A V I R A =:'=====----

A.

Fábricas de moagem
- de

,

,farinha' espoàda e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a, um escrupuloso fabrico fazem,
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO-J.
tenham a consagração do

público que os consome.
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.\niverslirios
Fazem an08:

',', _

_

'

Hoje -- D. Teresa Estanislau Pi-
'

res Faleíro.
_

Em 8 -- Sr. António Henrique de
Almodovar Bernardo.
Em 9 � Menina Mar-la Ermelinda

dos Sautos, sr.' D. Gregória da
Conceição e os sre. Artur ,Arl'iegas
Pacheco e António dos Anjos Trin-:
dade.
Em 10 -- D. Edite Paulina Vieira

e o menino Antón¡o Jeorge Ferrian
des SHvlno da Trindade.

'

EIU 11 -- Maria Luísa Costa Luz
Peres e o er. Venceslau Damasceno,
dos Reis Ferro

,
'

Em- 12 - Menino Joaquim Rogé-
-

rio Frangolho Ventura.
Em 13 E D. Ermelinda de Jesus

Custa Conceição, ar. "Sebasttâo,
Trindade e o menino António José

,

Lindo Lopes.
Partidas e Gheqadas

-- Regressou da india Portugue
sa, onde esteve prestando' serviço
militar, o nosso conterrâneo sr,
Liberto Camões Soares.

'-

Doente

A fim de ser submetido a um

tratamento seguiu para a Suécia,
acompanhado pelo lieu tilho sr. Dr.

,
Rui de Amorim Rí'beíro, o sr. Ca
.pítão .Jorge Ribeiro, Director da "

Cornparrhía de Pescarlas Balaense
e antigo Presidente da Câmara de

Tavira: ..
,

'

Desejamos as suas rápidas me-

Ihoraa,
'

Necroloqia
Dr., lózimo Inês Soare� Romos

Após prolongado sofrimento, e
vítima de per-tinaz doença, faleceu
em Lisboa, o s1;'. Dr. Zózimo Inês
Soares Ramos, Major médico, de
60' anos de Idade, natural de Ta-
vira. '

.

'

O falecido deixa viúva a st."
D. Maria da Conceição Mansinho
Ramos e era pal da sr." D. 1\>1'8ria
Isabel Mansinho Ramos Franco,
sogro do ar, Amândio António
Jacinto' Martinho Franco, irmão
das sr.as D. Julieta Ramos Palma e

D· Irene Ramos e cunhado da sr."
D. Virginia Chaves Ramo" e do sr,

"Dr', Augusto Carlos Palma, médi
co em Tsvtra, e tio do sr-, Major' de
Cavalaria Joviano Chaves Ramos.
Os seu!!' restos - mortais- foram

transport'ld'()s em auto·fúnebre
para o cemitério muniéipal desta
cidade.' ,

,

António Soares figueira
Coni 89 anos' faleceu em Lisboa,

onde residia, o sr. António Soares
Figueira, funcionário aposentado
da C,P., natural de Tavira.
Deixa viúva a sr." D. Maria Pau

la Soares e era pai da sr.8 D. Alme- _

rinda Soare;'l'dQs Sant08, sogro dOt!
srs, Eduardo SantQs e João Bar
bo" e avô do sr. António Armando

Figueira Barbas.

, Menina Cristina Maria Padinbo Rosodo
Em virtude' de um lamentável

desastre ocorrido quando' alegre
mente ,brincava no Parqu,e Muni
cipal, na tarde de 26 de Abril, por
ter caído sobre um monte de éal

..

_que uli fora depol'!itado, destinado
ás obra8 de restauro do Palácio da
Galeria, para efeito da instalação
ali da futura E8cola Técnica de
Thvka.

'

A desditosa crianca, a pesár, de,
lhe terem sido prestados toJos os

,recursos médicos ao alcance, não
resistiu vindo a ,falecer ria ma

drugada de 29 de Abril.
,

A menina Cristina Maria Padi
nha Rosado, que ·ainda não conta
va dois a'nos, deixou enlutada a

alma dos seus inconsolávei� pais
sr. George Soares Rosado e 8ua es·

posá Rr.s D. Maria Cristina Ribeiro
Padinha Rosado, que ainda hà pou·

Jogos Florais

da ,Feira do Ribatejo,

Integrado na Feira Jo Riba
tejo deste nno, surgiu a inicia
tiva dum Torneio de Jogos
Florais "sobre motivos ribate
janos qut', conJorme o Regu.
lamento Geral, já publicado
na Imprensa do País, em par
ticular na imprensa reg ..ona 1,
será de exaltação da Província
e ::lo certame Agro-Pecuári) e

Industrial, que se realiza em

Santarém,_ de 28 de Maio a 11
de Junho.
a prazo de entrega dos tra

balhos,
-

encerrará, iinpletetÍ
velmente, no diá 15 de Maio
próximo, sendo depois os mes

mos apreciados pelo júri de
admissão, cuja atribuição é de
regeitar quaisquer oríginais
que não obedeçam ás condi
ções impostas pelo Regula
mento, ou seja, cujos temas e

modalidades não se integrem
no âmbito destes Jogos Florais.

Re c C> n h e c i m e n t o

em Ascensão

Continuação da L" página

impuseram como' Presidente
do Conselho e em cujo cargo
suportou períodos angustiosos
da vida internacional, tanto
no que 'res-peita ao conflito
mundial como à luta de inre
resses económicos que se tor

nou vital para todo-s, é fácil a
quantos dedicam um pouco- de
atenção ao julgamento da acção
governativa, fazer um balanço
que lhe mostre o formidável
saldo positivo que o País al
cançou- durante a vigência dos
Mjnistérios de Salazar que ao

mesmo tempo que lhe propor
cionava uni surto de constru

ção e progresso' como nunca
hav is con hecido.conseguiu fur
tar a população portuguese ao

sofrimento ao desbaste de vi
das às misérias e aos Íufos que
poderiam resul tar de uma parti ...
cipação na guerra mundial.
para onde as nações beligeran
tes em vâo tentaram arrastar
-nos.

De Norte a Sul d-e Porttigal
continental, insula'r ul rramarí
no, a obra real iaada impõe-se
por si III esma sem necessidade'
das louvaínhas nem dosfavores
de ninguém, tan.to em relação
-a ree liaaçõ-s materiais, como
artísticas e culturais,
E sempre que a alteraçã9 de

hábitos e processos errados her
dados da administração anteri
or exigia m.edidas drásticas que
iam ferir in teresses criados mas
.qúe redundavam em prejuízo
dá Nação, Salazal não hesitou
ern chamar a si o direcção da
pasta poe onde esses assuntos
corriam, para com o seu indes
mentível prestígio tornar o fa
zer respeitar as medidas que
en tendia por hem serem decre-
tadas,

,

,

Ãinda.agora, quando o Mun
QO se encarniça- contra os nos

sos direitos, a, nossa razão e a

nossa ptesençÍl: em territórios
que são nossos e só nossos des
de q1:le ninguém sabia ao m,e
nos que eles, existiam, Salazar
compreendeu que teria de ser

ele mesmo a indicar o rumo � ,

a fazer respeitar as medidasqu,e
-

se impunham para se vinçar a
nossa vontade, onde quer que
nO'-la queiram fazer discutir.
E assim, o reconhecimento

qué devemos a Salazar conti
,nua em ascensão.

co s'ofreram o rude golpe' do fále
cimento de um seu filho de tenra
idade.

'

O funeral d� inditosa criança
que se realizou na manhã de 30 de
Abril, foi e:x:traordinàriamente
concorrido.

'

-

Acot:Dp,mhamoti os desventura
d08 p�is em tão cruciante transe
da sua existência.

Ás familias cnlutada� endereça
mos sentidos pêsames.

3

Simples considerações f • � •
Continuação da 1.8 página
Por t�da li parte pretende- se

'prote�er a [uventude, refor
má-la e orientá-la para os bons
caminhos. \

Mas, einde \,«pelós vistos»,
parece que a América entende
que a protecção, reforma"
orientnçiio e regeneração _

da
juventude transviada é o cami
nho da cêmora 'de;gás e não o

dos «Reformatórios», o das
«Casss de Trabalho e de Re-

, educação», 'numa palavra ...
'

"

Li a descrição dd cena maca

bra da morte dum rapaz de 20
anos na câmara' de gás duma
edificante penitenciérie desse,
grande 'país' que é li América
do Norte e lembreime do que.

-um dia, quando aluno da Fa
culdade de Direito de Lisboa,
ouvia um dos meus professo
reti de Direito Penal: _. em
1912, Portugal tinha uma das
legislações mais avançadas que,
então exiStia sobre menores.

Agora, certamente como o

meu. ilustre mestre, 'e ante o

que li em' «O Século», também
possp dizer s

- Portugal cotu i- '

nua ii ter uma dessas melhores,
legislações.
Aqui, nesta nesg» de terra

da Europa, a menoridade é
epreciade com benevolência; a

tal ponta que ainda que entre
nós existisse - e não "existe -
á pena de morte, o menar nun
ca seria «encaminhado», afim
de se regenerar, para a, morte

legal, tivesse ele essessinedo .

um policia ou um ministro. � •

Lá diz o art; 39.o.,do nosso

Código Penal que a maiorida
de de 21 anos é circunstância
atenuante_da tesponsabilidade-
criminal.

'

Que belo éxemplo que o pe
queno Portugal dá aos chama,.
dÓs,grandes/ •••

O REGRESSO

Cenário que durante Janga
tempo iluminou a sua meñte.

. fotografado dia a dia no vasto
, céu dessa ,nossa india longin
qua e de onde os seus p_ensa
mt:ntos, voavam, tornando-lhe
novamente à visão.
A einbriaguês da alegria aS

-saltou DS seus olh'os, obrigan-
do-o a solver, com ânsia sacian
,te, tudo o qá.elhe era familiar,
matandO' uma saudade que jul-
gava não ter fim.

'

Ela, a sua pequena terra, aí
estava, A càda passo "ma cara.
uma felicitação ou um lugar
tão procurado, na solidão dos
seus pensa11lentos, durante dois
longos anos.

Era a alegria dO' regressoL.
esse regresso que o tornava à
vidR. làboriosa, aos seus e às
velhá.s amizades.

'

sê" bem vindo, Liberto I
Fialho

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição 'de relógio
que 'não seja' d�, marca garantida!

AS
.

'm'a r-ca s' Omega, Zenith, Longlnes, Breitling,
Iisssot, �ortebert, Rureus, Serglnes,

Rm�ria, DrgUs, Bska, Uienines, �Im�, - Zleal, Re[ord, DOHa,
, �ukei, Zot�, Herti�, Sulu wate�, White Slar, WateK, Sorel, Liomln,
Ampu, Caunu, �areH, Mila, le[hinos, Unlil, lagus, Heloisa e OIma

Ourivesaria. Mansinho
T A V-I R A

Esta casa toma í�teira responsabilidade em qual
qU,er relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem ef�ctuaJas em condições vantajosas

Encontram-se à venda ha



ovo ALGÂ'Ro 41.° Aniversário'

do Clube Recreetivo
'. S ,E M A'� N A R , O' R 'E G , O N A L I S T A =--

'

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111(.1111'111111111111111111111"'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJllllllllllllllllllllfllillilllllllllili.... O passado dom ing o c�me-'("'II1II morou mars um anrve r

sário da sU,a fundação o Clube
Recreativo Tayirense.
No s8,lã o <le festas da so

ciedade efecruou-se uma sessão
solene presidida pelo sr. Fran
cisco Reteira F e rre i ra, presi
dente aa Assembleia Geral do
Clube, ladeado pelos sócios
fúndadores srs.' J oa qu im Jeró
nimo d'Almeida; Augusto Ba
tista Peres. Faustino Nobre,
Am�ldo Antonio Vicente e

Aptónio Rôdrigue� Santos, e

Sebastião Jose da Luz, Isídro
José Leiria e Àlberto do Nas

cimento fal1a, na 'qualidade de
antigos presidenres da Direc-
ção. ,

OuvHo de pé pela assístên
da o Hino do Clube, execu
tado em conjunto pela arques:"
tra e Grupó Coral, usou da'
palavra o sr., Preaidente da
Direcção, que se referiu ao

passado brilhante daquela co

l ectiv idade e prestou homena
gem aos sócios flltidadores qire
naquela data 'completavam 41
anos de vida associaríva.
Seguidamente, ha sala de

leitura, o sócio mais an tí go
sr, Joaquim Jerõn imo 'd'Al
meida, descerrou uma lápida,
que estava coberta 'com o es-.

tandarte do' Clube, e onde a

letras de oito se lê a seguinte
inscrição:

'

«Homenagem aos benemé
ritos sócios, fundadores Joa
quim Jerónimo d'Almeida;
Augusto Baptista Peres; Faus
tino Nobre, Àrnaldo António
Vicente. Pàülino Gago dasNe

ves, Àntónio Rodrigues San
tos. O Clube'Recreativo Ta
vÍJ_ense aAradecido, 30-IV -1920
30-1 V -1,961.>; "

P'roferira ni en tão breves dis
cllrsds de agradecimento, os

sócios fundadores; srs. Joaquim
Jerónimo c.'Almeida, António
Rodrigues Santos e Arnaldo
António Vicente.
A festa prolongou-se até de

madrugada ,com um animado
baile, que foi abrilhantado pe-
la Orquestra Balsinea.

'

O salão estava caprich0sa
mente decó'rA,do com plantas e'

'

fl0res, num conjunto 'de belo
efeito. ',' ,

De manhã, o Rev.o Padre
Jacinto Guerreiro Rosa� rezou

missa, naJgreja de Santa Ma
ria, por alma dos sócios fale�
cidos.

'

Pela Cidade Regulal11ieflto do ConC,U1SŒ,General

Mudança de tr"astes! Francisco Anlónio das ChagasAiZ1i da Imprensa Regional
Mhericórdia d4J Tavh'a �

Serviços clínicos durante, o

mês de Maio:
, Enfermarias - Drs. Jorge
Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, De.To-se Correia, às 8 ho
Tas; de 16 a 31, Dr. Ramos
Pás.!>ôs, às 17 h.
Consulta Dispensário do

LA.N.T. - De 1 a 15 Dr. Ra':'
mos Passos às. íl7h.; de 16 a 31;
Dr. Jorge Correía, às 8 h.
Cirurgia geral - Consulta

ero 7 e 21, Drs. Fausto Cansa-
do e Renato Graça.' ,

,

,,_ Operações de urgencia _:_

Drs. Henrique Balté e Jorge
Correia. '

Profilaxia mental- Consulta
em 27. Dr. Manuel da Silva,
às 15' horas.

'

Oftalmologia - CQ'nsulta eJD.

,14..Dr. May Viana, às_9 horas.
,

Análises clínicas - As quin
tas-feiras, Dr.a D. Maria Gra
ciete Mestre Chagas a partir
das 10 horas.

,

•

Teatro António Pinheir4)
,

- Espectáculos da semana

Hoje, para maiores de'i7 anos,
,O Tubo da Morte, com Peter
Van Eyck e Betta St. John.
Em complemen'to, O Louco do '

Volante, com Mickey Rooney
e Dianne Foster.

'

Quinta-feira, pua maiores
de 12, Norman no Palco, com
Nosmam Wisdon e June L'1-
verick. Em complemento, SI1'n
gue no Asfalto, em eastman
color,' com Anthony" Steel e

Odile Versois ..
, , ,

•

fatmáda de servlço�Está'
de serviço urgente; durante'a
presente semanli, a Farmácia
Franco.

.• Continuação da 1.8 PAgina
portagem com que concorrem.pa
ra a sede' do Gnérnio NaCional da

Imprensa Regíonaf na Av.enida
Almirante Reis, 100 - 4�0-Frente
-Ltsboa, até ao dia 5' de Julho.

§ úníco - Os exemplares dos jor
nais em causa deverão 'ser .acom
panhflr�os de carral. uut pO!"-t'a1 de
ínscrtção no. COnCUI180; cU>JIl> asei
natura corresponda ao' norne do
autor d08 trabalhos,

A ..t.? i\.o - Serão atribuidos> ,a08

ar-rigos de doutrina- 8oda'l' e cor

porartva es 8eguinte8' prémios-.que'
a .Tlinta da Acção Social. oferece:
1.0, 3.000$00,; 2.°, 2.000$00; 3(',

L500$00; 4.°; 1. 000$00; 5.0., 800$00:
6.° a 10,°, 500$00:;'11.° a 15.<:>,,300$00 ;
Art," 4.° - Com o objeettvo de

fazer participar mais estreítamen-
,te a Imprensa Regional na Cam
panha Nacional de P..evenção de ,

Acidentes de Trabalho � Doenças.
Prottseíouafe em CU�8e, ',a',JuJ)ta,da
Acção Social oferece ainda urn

prémlo de 2 000$00 ao autor <ta re
portagem de acldentes de traba"

,

lho ou doenças protleaionals que
'

melhor íuter-prete o espiclte de se-
'

gurança relatívo ao case descrtfo
sem prejuízo das oxígênctaa da-,
que-le género literário. ,

§ úníco - Ca80 eata ' neportagem
obtenha aprovação d'08 técuicos,
oompeteutes, será nadtodifundída
em montagem espectal;

'

Art.o 5.° - O' jor-nal que tiver pu
Micado o a'lltiig(i) classificá.i.to em,

'primeiro Iugar receberá u,m pré-.
D1!0 de 3.,000$00, asalm como será
atribuído, ao jornal qlJe publtcar a

repor-tagem. prevlstæ no' a'rt.o 4.°,
um' prémio_de 2.000$00.

"

'

Art.O 6:,° - O júri q,ue 8erá,cens
tUuído por um rep,re8enta'ote do,:
Grémio Nacional da Im,pred8a Re
gional:, por outro da Junta' da Ac
ção.Sôcí,a1 e por urn. jornalista da
me8ma impren8a', poderà deixar,
de atribuir qua1e¡uer dOti premios _

acima mencionado8 8e a88im o eu

tender e das 8ua8 dccl8,ões hão
haverá reCUr80.

Continuação da 1.8 pagina
,

,

Distinto oficial possuidor de
uma bril.hanre folha de servi
ços, tirou o curso' do Estado
'Maior em 1946, no Instituto

,

dos Altos Estudos MUitares e

em 1950, também fez o Curso
da R.A.F. em Inglaterrá. Em'
1954, frequentou o curso' da
Escola Superior d,e Defesa da
N.A.T.O. em, Paris e até há
pouco desempenhou com mui
ta in tel igência 'os altos postos,
de Comandante da Base Aérea
n." 1 e da Zona À,érea dos
Açores.
Possuidor de várias conde

corações, tem sido muito dis
t ingu ido nos seus serviços com

díverses fouvQres. ,',

O sr, General Francisco An
tónio dlts ,Chagas é um tav i
rense daqueles que, embora

,

ausente pelas condições da sua
,

vida oficial, não esquecea. sua
terra natal.
Frequenrou o Liceu de Faro

'onde tirou o curso, tende de
pois seguido a carreí ra das ar- '

mas, tendo sido sempre um.
aluno distinto e dotado de uma
intel igência fulgurante e só as";

sim se compreende que seja ho
:ie o mais novo dos generais
da';. nossas forças armada�.
E com muito pra,zer que re

gistamos esta notícia e pelos
velhos laços de amizade que
nos ligam, endereçamos a:> sr.
General, Fr,ancÍsco António
das Chagas, as nossas mais ex

pressivas �feIicitações com vo

tos sinceros. de' muitas prospe-
, 'ridades no de&e�penho do seu

,

alto pc-sto.
,

D. Paio, com ar risonho,
Despertou d� um oelbo sonhe -

,

Pra aseisttr à recepçãa ;
POt8 não teve outro remédio'
Ao ver rcqreeear ao .prédio
os inquilinoe de então.

Arreganhando as beieolas
Clama baixo: Estes mártolas
Entram da me8ma maneira/I
Se levaram de cá manhas
Vêm com teias de aranhas
Repaseadoe de poeira,

Atento àquela manobra,
Porque a prática tbe sobra, ,

Sem ler quebras nem desqaetes
.Se maltratam a mobilia
Grttaloqo com queztüa-: ,

Cuidado com eS8e8' trastee l

E out'ra mudança se opera.
Que ,é um fado daSeoera

Repassado de saudade /
O'aaeus trlste à galeria,

_
Reeanto da mouraria,
Lá no alto da cidade.

Oh! leis da transtormação 1
Ade,us visUrs de Güã«,
Paisagem que se esoaiu;
Novas eras, 1I0VOS nortes,
Arriba proe contratortee,
Das traças do Montepio,

Tudo 1'01' causa da escola
E. pra não esqueeerAuqola,
O Lmpét io Colonial,
Seguiram por novas rotas,
Onde há laivos de palhotas,
Bananeirasno quinf(11.

'

Zé da Rua

, Um prédio, na ca.lç�da D.
Ana·n.os 2,4 e 6.. .

Tratar C'om Joaquim Ed·uar •

do Fernandes �Tavira. Isai,nat O "PoUt Aloarulr
'

a:
'"

"0".1.

:� ,:,',:,{��;,1! _',Este número foi visado pela
,Oereg3cã,o de Censu,ta

Trespassa-se ott Arrenda-se'
';estápeleçimento 'd�, .vinhos

e mércearia na Rua da p.o,rta
,

Nova, em Tavira:. "

Nesta R�d�cção se:info:r-ma.

t.i

o ,PRIMEIRO.
'

rf' .

,�PERFEIÇOAMEN

Os -Ú#Úco;j fflofo'te.,s di! 51
, Có11t ca/� de, c!t(/Inil CRO,

�. PRECISÃO
DURACÁO

.

SATISF�

H.P.

I ,

I

"

Agcine no A 19arvc :

JOSe francisco Custódio
Estráda da Penha, 10;) - TeieJone 660 -'FARO

MULTIGRADE' PARA O MOTOR DIESEL

0*
Introdutora em Portugal dos óleos MULTIGRADE, a SHELL

oferece agora' um óleo Heavy Duty reforçado e com todas
as vantagens de um MULTIGRADE - economia de com

bustível, arranque mais fácil, maior vida pa;a a bateria.

Reduza as despésas de exploração usando um só óleo em

toda a sua frota - automóveis. carros pesados e tractores.' ..
'

Indústria Taviren�e
,

Fabricação 'garantida com excelenta matéria prima. Executa�.
·se 'em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos, pe- _

los construtores pela sua qualidade e duração. .

Fabricação de 'mo8aic08 de marmorite, pedra8 para balcão. lava
"10uça8._tubos em cimento, etc. - PREÇOSSEM COMPETENCIA

Dirigir pédidos dírectamente à

Fábrica de 'Mosaicos -Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}lvn��

Preferir os MO�AI[O� LfÃO é 'confribuir para o progresso de TAVIRA

SAE 20-SAE 30-SAE 40 - TODOS NUM SÓ servindo todos

·Unlv.,ul fractor on

.

--;�


